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Quem viaja para Lageado terá a feliz opportuni-
dade de enxergar a regiáo em que as duas grandes bacias 
hydrographicas de Sul-America se dividem — a do 
Amazonas e a do Prata. 

O rio Manso ou das Mortes, quasi visto em suas ver-
tentes, é da bacia amazónica : o S. Lourengo, observa-
do no nascedouro, filia-se á bacia do Prata. 

Próximo do logar denominado Rio Manso, onde 
existe urna estagáo telegraphica, encontra-se dois cor-
regos — o Arica-Assú e o Aricá-Mirim, que desaguam 
no Cuiabá e, este, no S. Lourengo, tributario do Para-
guay, que por sua vez desagua no rio da Prata. Da 
mesma regiao saem as fontes do rio Manso. 

Em muitos logares de Matto-Grosso observa-se o 
espectáculo grandioso da origem das duas grandes ba-
cias, percebendo-se perfeitamente rios que váo para 
um e outro quadrante. Eis porque a fauna ichtyolo-
gica das bacias do Amazonas e Prata apresenta espe-
cimens misturados : — isto é, já estao apparecendo 
peixes do Amazonas na bacia do Prata e vice-versa. 



CAPITULO VIII 

A região garimpeira-Poxoreu 

Poxoreu é um nome indígena. Surgiu, talvez, em 
razáo de existir um rio denominado pelos Borôros por 
Poguba-Xoreu. 

A regiáo de leste em Matto-Grosso, justamente 
neste tracto de térra que nos occupa a attengáo, foi den-
samente habitada por essa nagáo indígena. Hoje aín-
da se encontra o selvicola, ou localisado em núcleos di-
rigidos pelos padres salesianos, ou, entáo, solto, a seu 
modo, contaminado pelo contacto com o civilisado. Este 
ensinou-lhe dois feios vicios : beber e furtar. De facto : 
contrista ao brasileiro ver o seu irmáo das selvas redu-
cido á degradação em que jaz, quasi entregue aos seus 
impulsos naturaes, depois do trabalho hercúleo de pe-
netragao e de patriotismo d'esse homem a quem o Bra-
sil tanto deve — o General Rondon. E' que, para muita 
gente, a Inspectoría de Indios inda existe somente para 
enriquecer meia duzia de aproveitadores, á semelhanga 
do que aconteceu com as celebres requisições militares 
das permanentes situações revolucionarias do paiz. 
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O borôro que encontramos era sempre um pária. 
Nas ruas de Poxoreu, onde o espectáculo da fila indiana 
é commum, vimos sempre o indio sórdido, triste, mal 
alimentado e acompanhado pela malta esfaimada dos 
seus caes, aos quaes tanto estimam. 

Despoja-los de suas térras nativas para depois dei-
xa-los ao abandono, enroupados em farrapos, quando, 
naturalmente, em seu habitat, o civilisado encontrou-o, 
com as regalías de seres livres e conscios de sua valia 
não foi somente um erro, foi mais ainda : foi mancha 
na nossa propalada democracia. 

A rapinagem do boróro é conhecida. Certa vez, 
perto de Sangradouro, assistimos a um facto compro-
vante. Um chauffeur viajava com grande carregamento 
de uns tres mil kilos. Assim que anoiteceu, nao tendo 
tido tempo de chegar a Sangradouro, acampou no mat-
to, e, com a displicencia natural do habito viajeiro, 
dormiu socegado em sua rede. Ao amanhecer, tinham 
baldeado toda a carga para logares ignorados. Pouco 
tempo depois foi encontrar indicios do furto entre os 
indios das cercanías e um d'elles confessou o delicio. 
Após esse facto o nosso homem chamava aos indios de 
"formigas carregadeiras". 

O outro vicio do indio e que tem concorrido para 
devastar os grupos mais sadios é a aguárdente. O sel-
vagem é louco por ella. Dá tudo pela cachaga, habito 
que o civilisado trouxe para o seu meio com o descaso 
natural do velho viciado. O indio, aos primeiros goles 
da maldita pinga, toma-se de paixáo por ella e chega a 
matar para satisfazer o desejo de sorver codúa. Faltan-
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do aguárdente o indio bebe o alcool com a mesma na-
turalidade. 

O borôro quando nao está em aldeiamento, vi-
vendo de caça e pesca e com poucas roças para a sub-
sistencia, habita nos centros mais populosos, porem, 
sempre passando vida parasitaria. 

Poxoreu pertence ao municipio da Capital e dista 
cincoenta e duas leguas de Cuiabá. 

A estrada até Cachoeirinha é a mesma que conduz 
a Lageado. De Cachoeirinha a Poxereu sao poucas le-
guas (8), com os accidentes naturaes mais variados. 
Logo á sahida de Cachoeirinha existe urna ponte, tão 
mal apoiada ñas cabeceiras, que o peso do carro faz 
com que ella oscille. O trajecto, a seguir, é por entre 
serranías, procurando fugir ás difficuldades do terreno 
accidentado, até o logar denominado Americo Leite. 
D'este até o ponto terminal a estrada foi feita em ter-
reno arenoso e quasi intransponivel. Ao mais leve mo-
vimento para avanzar, as rodas do automovel mer-
gulham até os eixos e ferve a agua da circulação, devido 
ás continuas mudanzas de velocidade e ao emprego se-
guido de 1.a e 2.a Necessario se torna mudar frequen-
temente a agua do radiador e nem sempre o liquido é 
encontrado no areiáo que parece nao terminar mais. 
Para a sêde do motor tudo serve, até mesmo a agua em-
popada do caminho e que,'1 as mais das vezes, irá pro-
duzir embarazos futuros na machina. 
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O logar denominado Americo Leite é um pouso 
agradavel. Lá encontra-se bom leite e um requeijáo 
de primeira qualidade, nao sendo difficil arranjar-se 
urna chicara de café. Qualquer d'essas coisas á margem 
do caminho, quando o viajante já está fatigado de 
tanto abalo dado pelo carro e tem o paladar viciado, 
quasi embotado, pelo uso muitas vezes obrigatorio da 
passóca e da comida fria, é achado recebido com sa-
tisfagáo geral. Um pedago da estrada que nao deve ser 
esquecido, principalmente durante as aguas, é a "Ma-
tinha". Logar muito baixo e onde ficam colleccionadas 
as aguas pluviaes muito difficilmente se transpoe, trans-
formado que fica em um atoleiro enorme... 

As estradas em regióes garimpeiras sao servidas por 
pontes, pontilhoes e mata-burros. Somente o mata-
burro merece o nome que lhe deram, apesar de que, há 
momentos que mata tambem gente : é constituido ge-
ralmente por duas canaletas com a bitóla dos automo-
veis, postas sobre um fósso adrede preparado. Collo-
ca-se, geralmente, nos limites das propriedades de cria-
gáo de gado e o arranjo permitte a passagem de vehí-
culos sem, comtudo, deixar que o animal transponha o 
fósso. Quando este se aventura a caminhar pelo mata-
burro tem que passar por urna das duas canaletas e, 
sendo estas estreitas, nao dáo seguranga ao animal, 
que cáe no buraco. 

As pontes nem sempre merecem tal nome : sáo 
arranjos para transpor obstáculos de corrente d'agua 
e que, devido ao descuido reinante, ficam como obras 
permanentes até o dia em que desabem fragorosamente 
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levando muitas vezes o imprudente que teve a temeri-
dade de confiar nellas. E' verdade que, quando a ponte 
é feita para permanecer por longo tempo, usa-se na re-
giao das excedentes madeiras de construcção, talvez 
mais resistentes que o ferro. Contou-me o constructor 
da ponte do Coxipó, perto de Cuiabá, o facto seguinte. 
Quando foi substituir a ponte primitiva, feita em ma-
deira, encontrou os fundamentos, mergulhados em agua 
ha mais de cincoenta annos, em perfeito estado. Por 
cima estavam com apparencia de estragados, mas, den-
tro, conservavam-se como se tivessem sido tirados na-
quelle momento. Bastou debastar um pouco a parte 
externa enegrecida para encontrar o puro cerne, intacto, 
como se fosse verde.. 

Há urna madeira na regiáo, entáo, que se torna mais 
rija depois de receber agua : é a aroeira. Em todo o 
Estado de Matto-Grosso o telegrapho é servido com 
postes de aroeira. E o interessante é que os taes postes, 
á primeira vista, parecem de paus podres, carcomidos 
Pelo tempo. Sao cheios de desváos e buracos, dando a 
impressão de pouco resistentes. 

A aroeira é usada ñas pontes na obra dos fundamen-
tos, ñas thesouras e nos logares de apoio. Os pisos sao 
feitos, geralmente, de piúva, outra madeira de primei-
ra ordem. A aroeira nem sempre pode ser usada em as-
soalhos porque para introducgáo de pregos torna-se ne-
cessario o emprego de perfurador especial, pois a broca 
commum parte-se ás primeiras voltas. 

As pontes assim construidas duram tempo longo e só 
desmerecem quando alguma falta de technica vicia 
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urna das cabeceiras. Então, a agua das enchentes vae 
cavando lentamente a parte marginal em que ellas as-
sentam e, um bello dia, urna corrente mais impetuosa 
leva-as quasi inteiras rio abaixo. Dizem os da regiáo 
que "a ponte rodou". 

Outro factor para o estrago de pontes e pontilhões 
é o caminhon, que viaja quasi sempre super-lotado. O 
conductor de carros de carga vae estragando as estra-
das, e principalmente as pontes, sem se preoccupar com 
quem vem atraz d'elle. E o chauffeur alli é um temera-
rio : viaja sempre com a velocidade que dá a machina. 
Certa vez, em consequencia d'essa temeridade, na ser-
ra do Pico, caminho de Lageado, entre Cassununga e 
Batovy, um chauffeur e seu carro rolaram no despenha-
deiro, indo de queda em queda até o fundo do abysmo. 
A felicidade do imprudente foi o carro ter a cabine de 
ago, coincidencia feliz que impediu a sua morte. O 
carro pertencia a um syrio chamado Maluff. Con-
ta-se tambem, a proposito da velocidade dos carros na 
regiáo, um episodio acontecido com um general e o con-
ductor do seu automovel. O general notou a desaba-
lada carreira do carro e perguntou ao chauffeur: 

— Você conhece bem esta estrada? 
O outro riu, com superioridade ; 
— Si conhego! ?. . . 
— Pois, bem ; vamos devagar, porque estou com 

pressa. 
Queria dizer o militar que a marcha exaggerada 

o que poderia occasionar era um desastre ou, no mini-
mo, um desarranjo qualquer no vehiculo e urna espera 
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forçada á beira da estrada. Isso é urna verdade. Só 
quem teve a opportunidade de ver, como vimos, o tra-
balho hercúleo de vencer certos passos, pode dar valor 
á prudencia, que, nessa regiáo deve presidir a todos os 
actos de quem viaja. Muitas vezes o carro marcha com 
o emprego do xicao, macaco feito em madeira resisten-
te e que nao abandona o carro destinado para a estrada. 
Numa ladeira escorregadia ou ingreme o chauffeur, 
assim que o auto enguiña, emprega o Xicao na ponta 
trazeira da longarina da carrosserie e o carro tem que 
avangar, mesmo que seja aos centímetros. .. Moto-
rista, ajudante e passageiros, nessa occasião, têm que 
fazer forga, empurrando o carro bons pedagos de es. 
trada. A' tal incidente chamam pittorescamente de 
viagem a braçolina, em opposigao ao commum das via-
gens que é feita á gazolina, sem o auxilio de bragos 
ñas rodas. .. Viemos a conhecer um proprietario de 
caminhon que levava ao exagero a prudencia; dizia 
elle — "segura o chapeo negrada" quando corría 40 
kilómetros... Trazia sempre no seu carro 6 xicões, 
sendo os dois maiores por elle alcunhados de "Papae-
Noel", nao sabemos porque... 

A povoagao de Poxoreu possue mil habitantes e 
305 casas. As cercanias sao densamente habitadas 
por mais de quatro mil garimpeiros. A localisagáo é 
muito interessante : ao sopé do morro da Meza, urna 
das primeiras elevações da serra da Saudade. A po-
voagao é banhada pelo rio Poguba, que, no logar corre 
em caudal impetuosa. Chamam tambem a esse rio de 
S. Joao. As aguas sao claras e saborosas. 
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O primeiro garimpeiro que chegou ao logar levan-
tou seu rancho próximo ao rio, justamente no logar em 
que existia mais probabilidades de encontrar o diaman-
te. Os outros que chegaram depois foram seguindo o 
exemplo e hoje o povoado está edificado, em sua gran-
de parte, na excavagáo do terreno que assignala a pro-
ximidade do rio. Foi um erro, porque a parte melhor 
do logar é aquella por onde se entra, a mais alta. 

Como está, ficou num buraco, onde, durante o 
dia, o calor é intenso e durante a noite o frió é insu-
portavel. Devido tu do a ser o logar, que fica em ver-
dadeiro pogo, pouco varrido pelos ventos. No local 
em que está "o commercio" o diamante é tão encontra-
digo que, mesmo hoje, ao ser derrubado um rancho para 
construir-se casa melhor, nos buracos das estacas sao 
encontrados chibius. A maior mancha do logar é justa-
mente onde está a villa de Poxoreu. Depois de Poxo-
reu surgiram diversos garimpos, entre os quaes têm 
hoje significagáo os de : Raisinha, Pombas e S. Pedro. 
Ñas cercanías de Poxoreu appareceu um garimpo de 
urna maneira toda especial. la um garimpeiro em di-
recgáo á villa quando sentiu séde. Ao encontrar um 
curso d'agua apeou do cavallo e procurou chegar-se 
ao rio para beber um pouco. Como a descida do bar-
ranco para chegar á agua era difficil, o homem procurou 
agarrar-se ao capim da borda do rio, para attingir a 
margem lá em baixo. Ao descer o barranco escorregou 
e com o peso do corpo arrancou o capim que segurava 
na mão, rolando na ladeira. Qual nao foi o seu espan-
to quando verificou que ñas raizes e retículas do capim 
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que aínda conservava na mão contraída pelo susto, 
estava seguro um diamante de regular valor.... A no-
ticia propalou-se e dentro em pouco o logar tornou-se 
aldeia de ranchos, com seus cabarets e casas de jogo. 
Só neste logar tiraram mais de mil contos em diaman-
tes. E logo depois explicou-se o phenomeno. O diaman-
te era trazido do morro pelas aguas e ficava acamado 
e retido pelo capim ribeirinho. Novas aguas removiam 
e levavam a térra do morro, térra essa que vinha por 
sua vez soterrar o diamante já retido. Como abaixo 
do capim o leito era de pigarra o diamante nao podia 
ficar muito soterrado, sendo, bem dizer, apanhado qua-
si á flor da térra. Sao innúmeros os encontros de dia-
mantes assim, por acaso. E a regiáo do garimpo está 
cheia de taes relatos, que vão dando esperangas áquel-
les que ainda nao foram bafejados pela sorte. 

Os garimpos hoje já nao sao o logar perigoso de 
outros tempos, ha 15 annos passados. Nesse tempo a 
justiga alli era summaria. Bastava um ronco do chefe-
te para que morresse muita gente. Por essa razáo criou-
se a phrase "justiga de Matto-Grosso", querendo de-
finir-se com ella o valor do emprego costumeiro do 
revolver typo 44, entáo muito usado. 

Conta-se que, ao tempo de um celebre Reginaldo, 
em Cassununga, vivia tambem no mesmo logar um tal 
Zezé Laboreau. Este ultimo era homem de maos bojes, 
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inimisado com todo o povoado. Gastador e mulheren-
go, nao tinha amor sinão á sua catra, de onde tirava a 
media de uns dois contos de réis por dia. 

Certo dia Zezé estava á porta do rancho, pensando 
na vida, quando passou um dos seus innúmeros desaf-
fectos. Este, descuidadamente, por forga do servigo, 
foi obrigado a passar pelo mesmo caminho, isto é, em 
frente ao rancho de Laboreau, urnas cinco vezes. O 
mao homem nao suportou o que tomou como desafio. 
Entrou e apanhou o "44". Quando o incauto voltava 
alvejou-o, ferindo-o de morte. Em 5 minutos a popu-
lação de Cassununga foi informada do assassinato. E, 
como a morte fora injusta, o maioral, Reginaldo, ar-
mou sua gente e foi á pocura do criminoso. Encontrou-o 
calmo, fumando o palha costumeiro. Depois de haver 
Laboreau explicado que matara porque a victima pas-
sara cinco vezes á sua porta, Reginaldo, por sua vez 
mandou que o fuzilassem alli mesmo, o que foi feito 
immediatamente. Assim se fazia a justiga. E, conve-
nhamos, naquelle tempo e em meio tao primitivo nao 
existia outro processo para defender o povoado contra 
a temibilidade de certos indesejaveis. * O processo de 
boje nao tem dado resultado. Enquanto se procede ao 
inquerito o criminoso procura o rabula. Este, nao per-
de tempo e entra com o celebre habeas-corpus, allegan-
do qualquer coisa. Si o juiz nao está de olho aberto, 
ou si o inquerito, como é commum, nao está perfeito, 
o preso é posto em liberdade por forga da lei feita para 
outros meios. A propria lei concorre, assim, para que 
o criminoso fique impune, solto, á espera da primeira 
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opportunidade para commetter outro crime. A insti-
tuirán do habeas-corpus é, realmente, um grande avan-
90 social, mas, qnando applicada em meio que possa 
comprehender o alcance da medida : no garimpo é, 
como em muita regiáo do Brasil, onde reside a ignoran-
cia, um meio de fugir ao castigo, quando nao é urna 
arma politica. Muito há a dizer-se sobre o assumpto, 
o que nao pensamos fazer, conhecedores que somos do 
meio estudado e por havermos comprehendido as na-
turaes deficiencias de tal regiáo, quasi primitiva. 

Poxoreu tem um grande futuro. E' que as suas 
térras sao excedentes, já produzindo a regiáo grande 
quantidade de cereaes e productos de primeira neces-
sidade. As cercanías da povoação sáo occupadas por 
fazendas de criação e chacaras, que agasalham já urna 
população laboriosa e fixada ao solo. Por essa razáo 
Poxoreu é sortida de verduras, fructas e bom leite, o 
que náo acontece em Lageado, cujas térras pobres náo 
prendem nem os que desanimaram dos garimpos. Tem 
tal facto motivado a sahida de grande numero de tra-
bajadores do municipio de Santa Rita, que na regiáo 
de Poxoreu encontrara o diamante ao lado da boa tér-
ra de cultura. 
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O garimpeiro é por, excedencia, um temperamento 
de jogador ; elle acredita que "a sua pedra" está reser-
vada para si e por essa razáo procura-a com perseve-
ranga. O trabalho é duro. Vimos em "Coité", pró-
ximo ao povoado de Poxoreu, um servigo estafante. A 
escavagao era feita próxima ao corrego e logo á peque-
ña profundidade encontrava-se agua. Avalie-se o tra-
balho d'esses pobres homens em tal garimpo !. . . Es-
cavando a térra com instrumentos simples como a pi-
caréta e a enxada e o servigo inundado a cada ins-
tante pela agua !. . . Dois homens no fundo de um 
buraco de regular profundidade, com as pernas afola-
das, enchiam latas de kerosene e jogavam para cima, 
enquanto outros esvasiavam a agua a toda pressa. • • 
A parada de um momento significa a perda do servigo, 
pois a finalidade do garimpeiro é retirar o cascalho até 
o logar onde se encontra a pigarra. 

No "Coité" o garimpo é "para murro duro", isto 
é, para aquelles que nao desanimam com o trabalho em 
demasía. Em compon,sação quando o diamante appa-
rece alli é compensador : os chibius sao grandes e 
bellos. 

Em Poxoreu, como aliás em todo o garimpo, úl-
timamente devido á concorrencia tem surgido muita 
deshonestidade ; já existem garimpeiros, em grande 
numero, que enganam os patrões. O patráo, confiante, 
dá tudo e o garimpeiro sonéga muitas vezes o diaman-
te encontrado. 

Tambem ha casos em que o trabalhador exgotta 
suas energías annos a fio, sem encontrar cousa alguma. 
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Conta-se a esse respeito muita historia verídica. Certa 
vez trabalhava um homem lavando suas ultimas por-
ches de cascalho quando vio que se aproximava um ca-
pangueiro conhecido. O malicioso bahiano, que já ha-
via "queimado" a ultima porgáo do cascalho, isto é, 
já havia verificado nao conter ella um pequeño diaman-
te sequer, disfarmadamente retirou urna parte do mate-
rial já lavado e póz na bateia fingindo entreter-se a 
lava-lo. Neste instante chega o capangueiro e pergun-
ta-lhe se quer vinte mil réis pelo resto do cascalho que 
estava "bateiando". E' bem de vêr que o garimpeiro, 
sabendo que alli nada de valor existia, acceitou a of-
ferta. E passou a "escrever", isto é, a apurar a lavagem 
do resto do cascalho contido na bateia. Qual nao foi a 
sua surpreza, porem, vendo surgir urna pedra de quatro 
contos e tanto !. . . Foi castigada a sua deshonestida-
de. E' muito commum escapar á "apuragáo" um chi-
biu. Lavar cascalho nao é operagáo fácil. Nós mes-
mos verificamos que qualquer homem pode ser enga-
ñado no momento da lavagem. Esta é feita geralmente 
por mais de um homem, normalmente por dois. Um 
segura a bateia de um lado, enquanto o outro fica do 
lado oppôsto. No momento da apuragáo do resto do 
cascalho, quando váo "escrever" e o garimpeiro com urna 
das mãos procura afastar as carnadas de cascalho fino, 
pode apprehender sorrateiramente entre os dedos a pe-
dra que elle vio passar em um instante. Foi o que acon-
teceu á nossa vista. O garimpeiro propóz-se demons-
trar como se podia furtar. Acompanhavamos, com todos 
os sentidos alerta e nao vimos brilhar cousa alguma pa-
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recida com o diamante. Quando o homem acabou de 
lavar mostrou, entre o indicador e o dedo maior da 
mão direita, um chibiu que havia subtrahido e que 
tinha, aproximadamente, uns quatro graos, isto é, um 
kilate. . . 

De outra feita um celebre "finorio" ao apurar o 
cascalho com outros dois, que eram "curáus" (nome da-
do aos que nao conhecem absolutamente o servido) 
tomou de urna pedra de regular tamanho que vira na 
bateia e exclamou em tom de gracejo : 

— Si eu achasse um carbonato deste tamanho 
estava com a vida ganha. . . 

E, incontinente, langou o carbonato, pois era um 
legitimo carbonato de grande valor, na orla do matto. 
Pouco depois, quando os dois companheiros se afasta-
ram, foi o esperto ladráo á cata da pedra vendendo-a 
por mais de vinte contos. 

E' conhecido outro episodio acontecido próximo a 
Rosario Oeste. Um "curáu" encontrou urna pedra que 
Ihe inspirou duvidas. Procurou um companheiro mais 
pratico e perguntou se aquillo tinha algum valor. O 
outro enganou-o : respondeu que o achado era um 
seixo qualquer. Nao se deu por convencido o "curáu" 
e tomou o caminho da villa. Lá chegado e abordado 
por um capangueiro mostrou o seu achado. O seu mal 
foi perguntar se a pedra possuia algum valor. O "ca-
pangueiro", percebendo a inocencia do interlocutor fez 
cara de desprezo e disse — Isso nao vale nada.... e 
ao ver que o "curáu" se dirigía para outro lado accres-
centou : como vocé andou tanto pensando que 
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isso valia alguma coisa vou lhe dar vinte mil réis por 
ella... 

O geito que teve o garimpeiro foi acceitar, dada a 
situagáo de miseria em que se encontrava. O "capan-
gueiro" vendeu a pedra sem valor por trezentos contos !... 

Quando nos encontravamos em Poxoreu pela se-
gunda vez tomamos conhecimento de outro caso inte-
ressante. Comprava diamantes alli um syrio, cujas 
finangas nao eram das melhores. E o trapaceiro pro-
curou safar-se da situagáo em que se encontrava. Entrou 
em entendimento com um garimpeiro e forneceu-lhe 
uma pedra quasi sem valor algum. A chantage consistió 
em ser corada a pedra por processo chimico. Os dia-
mantes de cor azul, verde e rosa têm ás vezes o triplo 
do valor do diamante branco, quando não attingem 
pregos phantasticos. O garimpeiro foi á sua catra é 
lá, num momento dado da lavagem, por um truc qual-
quer, fingió encontrar a pedra. Foi um successo — tiros 
e mais tiros solemnisando o achado. Logo a pedra foi 
vendida ao proprio bemfeitor do garimpeiro, obtendo 
alto prego. O comprador, entretanto, examinando com 
mais cautela o diamante, verificou haver sido engañado, 
dando parte á policía. Esta agio e descobrio toda a 
trama, tendo sido o syrio obrigado a devolver o dinheiro 
que já estava em suas mãos. 

O trabalho do diamante é feito em qualquer logar 
que o entendido acha que é provavel o encontró. Os 
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indicios da presenga da valiósa pedra são dados pela 
agglomeragao de um cascalho característico e pelo acha-
do das formas, ás quaes nos referimos mais atraz. Adia-
do um logar que dá diamante para alli afflue logo urna 
verdadeira caudal humana. Si o terreno tem proprieta-
rio entram em entendimento com elle e marcam no 
sólo as suas "frentes" de servigo. Compõe-se a frente de 
um certo numero de palmos, geralmente vinte. O ga-
rimpeiro marca os seus vinte palmos quadrados aos 
quaes chama de "catra". O trabalho consiste em es-
cavar no espago quadrado até ser encontrada a pigar-
ra. Urna grande esperanga toma o trabalhador quando 
o trabalho dá muito "emburrado". "Emburrado" 
é a pedra de regular tamanho, algumas até de setenta 
ou oitenta kilos. 

Enquanto um trabalhador cava o outro vae afas-
tando a térra e o cascalho e separando para um canto 
este ultimo. E' o cascalho que, ulteriormente, será la-
vado. Antes é o mesmo passado no "rálo", feito geral-
mente de bacias de folha que sao perfuradas em todo 
o fundo, rudimentarmente, por meio de pregos. A ope-
ragáo no "rálo" serve para isolar a areia do verdadeiro 
cascalho, que fica retido. Nos servigos onde existe agua, 
denominados "grupiaras", a lavagem do cascalho ñas 
"bateias" nao é tao extafante. O contrario acontece 
quando o garimpeiro trabalha em "moncháo" (parte 
qualquer, sem agua) e tem que transportar o seu cas-
calho até a agua mais próxima. A palavra "moncháo" 
é corruptela de mancháo, mancha grande. Até hoje 
ainda usa o garimpeiro da palavra "mancha" para de-
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signar urna parte do terreno onde sáo encontrados muitos 
diamantes. 

Outro processo para adquirir o diamante é o "re-
gó d'agua". Consiste em escavar um regó, partindo de 
um ponto qualquer onde haja agua com fartura, até 
o logar onde há possibilidade de encontrar o diamante* 
Muitas vezes o único trabalho no "regó d'agua" é o de 
verificar na corrente o que por alli passa. Vimos régos 
d'agua que sáo verdadeiras obras de engenharia. Ou-
tro meio de acquisigáo é o trabalho no leito dos rios e 
corregos. Neste caso usam do escaphandro. Muitas 
vezes a ousadia do garimpeiro chega ás raias do absur-
do : ousa elle desviar o curso de certos rios para traba-
Ihar mais commodamente no leito. E foram muitos os 
corregos que vimos desviados por simples homens aju-
dados por instrumentos quasi primitivos. 

No leito dos rios o trabalho da busca do cascalho 
é feito com o escaphandro. E o apparelho é de fabri-
cagáo nacional, feito em Sáo Paulo, nao sendo como o 
que se usa no mar, inteiro ; tem cabega de cobre, hom-
breiras, ganchos para os pesos do peito e das costas e 
vae somente até um pouco abaixo da cintura. A visa-
da se faz por um vidro grosso colocado á frente e no lo-
gar dos ouvidos. O mangueiro é um tubo estreito e 
muitas vezes os destemidos garimpeiros concertam o 
dito mangueiro com tálos de mamão. 
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E' muito interessante assistir ao trabalho em es-
caphandro. Os homens nao sao escolhidos ; sao os que 
querem mergulhar. E o relato de um d'elles, que, pela 
primeira vez usara o apparêlho é emocionante. 

Ahi vae. 
"Cheguei e me offereci para mergulhar. O homem 

que estava encarregado do servigo foi me dizendo : 
— Menino, você nao aguenta. . . Olhei para elle 

e respondi que tudo ficava sob minha responsabilidade. 
Confesso que empallideci quando me vi apertado em 
táo extranha vestimenta. O capacete pesava-me como 
urna tonelada de chumbo e a incidencia do collar sobre 
os ossos dos hombros dava-me a impressao de que ia 
quebra-los. . . Quando comegaram a ajustar a parte 
do peito parece que a minha physionomia demonstra-
va qualquer impressão de angustia, pois os circunstan-
tes puzeram-se a cagoar commigo. Reagi ao mêdo que 
me dominava e deixei que atarraxassem a parte ante-
rior da cabega, correspondente á viseira. Ao signal de 
— prompto — mergulhei e a sensação de ar quente que 
penetrava pela propulsáo da bomba nos primeiros mo-
mentos de trabalho deu-me a impressao de que ia mor-
rer sufocado ! Resvalei para o fundo do rio e comecei 
entáo a ouvir, como marteladas, o "clac-clac" das vál-
vulas que davam entrada ao ar. . . Aos poucos a sensa-
gáo primeira de angustia foi se esvaindo, amenisada 
pelo ar fresco que eu aspirava a plenos pulmoes. Cobrei 
confianga e fui á procura do cascalho. O diamante sem-
pre me fascinou e o perigo foi esquecido em poucos mo-
mentos. Só o que me atormentava era o latejar das ar-
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terias da fronte e urna dôr de cabega que augmentava 
assustadoramente. Tudo supportaria, entretanto, se 
nao fosse nao poder me manter equilibrado no fundo 
do rio ; parecia que eu era um pneumático cheio de ar. . . 
Quando procurava firmar o pé, qualquer movimento do 
liquido deslocava-me em cheio para onde eu nao quería 
ir. Dei o signal de sahida. Quando me tiraram o es-
caphandro estava desolado : verificara nao prestar para 
o servigo. Foi quando um velho me confortou : 

— Qual o que menino ; vocé vae dar bom mergu-
lhador. Vocé nao se firmou lá no fundo porque esta 
macacada estava bolindo com vocé. Ora elles manda-
vam muito ar, ora bombavam pouco — tudo sem re-
gularidade. Si vocé fosse pratico, quando se sentisse 
leve com a grande quantidade de ar dentro do appare-
lho, bastava suspender os dois bragos para que o ar 
em excesso se escapasse por baixo, pelo sovaco. Quando 
sentisse pouco ar contivesse a respiragao. Elles judia-
ram com vocé mas para outra vez vocé fará melhor 
figura. De facto. Desci outra vez e me comportei melhor. 
Desci muitas vezes depois e varias d'ellas arrostei com 
perigos sem me sahir mal. O velho tinha razáo". 

Um dos serios perigos para o escaphandrista é o das 
correntes e rebojos das profundidades. Muitos homens 
têm perdido a vida jogados pela corrente e enganchados 
em páos, sem que haja tempo de traze-los á tona. Ou-
tras vezes a morte toma o incauto por causa da sua 
imprudencia ; houve mergulhadores que nao respeita-
vam as suas condições physicas e mettiam-se no appa-
relho mesmo depois de haverem comido bastante. E 
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o mais interessante é que, retirado o cadáver, aínda sujo 
o interior do apparelho pelos restos de vómitos dos 
apopléticos, há sempre bastante candidato para o es-
caphandro. O garimpeiro encara a morte em taes con-
dições como urna coisa natural e nem por isso deixa de 
"fazer o seu jogo," isto é, de tentar a busca do precioso 
diamante que vio em sonhos ou em sua imaginagáo fe-
bricitante de aventureiro. 

No leito do Araguaya, de urna feita, desceu um 
bom mergulhador. O logar era fundo e perigoso. Quan-
do o homem já estava ha algum tempo dentro d'agua 
pedio, por signal convencionado, mais mangueiro. Cá 
de cima soltaram algumas bragas de tubo. O homem 
pedio mais e mais, até que nao havia mais tubo a for-
necer. E o mergulhador continuava a vibrar o man-
gueiro com insistencia. Nao havendo mais possibilidade 
de satisfazer ao escaphandrista, temerosos os ajudantes 
que estavam no sécco que houvesse acontecido alguma 
cousa seria ao homem lá de baixo, igaram o apparelho 
apesar da resistencia que sentiam da parte do mergu-
lhador. Pensavam tratar-se de algum sucury, um tron-
co de arvore que estivesse arrastando o escaphandris-
ta, etc. E, quando sahio o apparelho, mal retiraram o 
capacete ouviram furiosa descompostura. Contou o 
escaphandrista que seguira um diamante, avahado por 
si em mais de trinta kilates. A pedra fugia das suas 
mãos com a corrente e o homem, enlouquecido pela co-
biga, nao imaginando que pudesse terminar o manguei-
ro fornecedor de ar, pedia mais e mais tubo. Achava 
elle que deviam ter cortado o mangueiro. . . Nessa oc-
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casião desceram mais de dez homens sem enxergar mais 
a valiosa pedra. Em taes condições o homem que opera 
tem que ter muita calma e bastante pratica. Tentar 
agarrar um diamante que foge com a corrente é tempo 
perdido. E' preciso tomar a sua frente e fazer remanso 
com as mãos ; com urna das máos faz-se antepara, en-
quanto a outra mão vae aos poucos impulsionando a 
agua, até o momento da pedra ficar entre as duas máos. 
Nesse instante a pedra nao pode mais escapar. 





CAPITULO IX 

As visitas do coronel Fawcett a 
Matto Grosso 

Muito se falou e aínda se fala sobre o celebre Coro-
nel Fawcett, que mysteriosamente veio a Matto Grosso 
em busca de urna cidade desconhecida. Resolvemos 
tambem pesquizar o assumpto, que, em parte, continua 
aínda envolto em mysterio, nem só por causa da des-
medida invencionice de exploradores falsos, como tam-
bem porque o súbito desapparecimento de um homem 
de certa importancia concorreu para que os fabricantes 
de noticias sensacionaes dessem azas ao seu commercio. 

Este livro, sendo como é, um espelho que reflete 
ou procura refletir com fidelidade aquillo que o seu au-
tor percebeu, nao poderia deixar de focalisar o assumpto 
Fawcett, táo debatido e esmiugado em todo o norte de 
Matto Grosso. E' com essa desculpa que abordamos o 
assumpto, tendo procurado ñas fontes mais puras os 
elementos de elucidação do mysterio que paira ainda 
sobre as excursões e desapparecimento do conhecido 
explorador inglez. Em Cuiabá, hoje, somente dois lo-
gares guardam memoria do sertanista anglo-saxonio : 
o Museu D. José do Dr. Euphrasio Cunha e o Snr. José 
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Gama, proprietario do Hotel Gama, onde se hospedava 
o Snr. Fawcett. O Museu D. José retem com carinho 
diversas lembrangas do explorador, tendo o seu pro-
prietario organisado urna pequeña secgáo com objec-
tos, cartas e outros pertences do mallogrado Coronel 
inglez. Foi ahi nesse Museu que conseguimos a melhor 
documentagáo sobre o assumpto, dada a dedicagáo com 
que o distincto Dr. Euphrasio Cunha cuida de todos os 
acontecimentos que digam de perto com a evolugáo e 
tradições de Matto Grosso. 

Alem dos elementos colhidos com o Dr. Euphrasio 
Cunha conseguimos mais elucidações com um distincto 
engenheiro, companheiro de viagem de Fawcett e que, 
tendo conhecimento da lingua ingleza, foi dos primeiros 
a entreter relações com o extrangeiro, maniendo duran-
te cerca de oito dias conversa diaria e constante com 
elle. Isso aconteceu quando da primeira incursáo de 
Fawcett, quando este vinha de Corumbá para Cuiabá. 
As informagoes citadas nos mereceram toda a fé por-
que quem ñas fornecia era e é um homem de vastos re-
cursos intellectuaes, de cultura multiforme, em a qual 
os conhecimentos especialisados da geodesia e astrono-
mía nao sao pequeños. Nao desvendamos o seu nome 
porque a modestia do cidadáo em aprego nao nos per-
mitte. Digamos que o seu nome seja Dr. Oliveira. 

Pois o Dr. Oliveira tem sua opiniáo formada sobre 
Fawcett. Diz elle que o inglez nao era táo culto como 
geralmente se suppoe. A cultura do explorador era um 
mixto de conhecimentos uteis e praticos e urna grande 
parte de outros que primavam pela indecisão. Em tudo 
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transparecia o mysticismo ; sendo o eu de Fawcett es-
sencialmente mystico. No modo de ver do Dr. Olivei-
ra o Coronel Fawcett primava em salientar a sua face 
mystica e muitas vezes se rejería as suas excursoes como 
sendo em busca de cidades desapparecidas e reveladas por 
meios sobrenaturaes. Em um homem pratico como Faw-
cett, que já havia soffrido os horrores da guerra e havia 
convivido muito tempo na India, toda a acquisigáo in-
tellectual estava sujeita a um philtro de superstigáo 
inacreditavel em exploradores da sua raga. Tudo isso 
fazia suppor ao Dr. Oliveira que Fawcett occultava o 
verdadeiro interesse das suas exploragoes ; quem sabe 
nao teria vindo de facto em busca das lendarias minas 
dos Martirios ?... . Fawcett era de compleição forte, 
apparentando uns sessenta annos e mais alto que baixo. 
Era major reformado do Exercito inglez, tendo perten-
cido á Guarda Imperial e servido tanto na India como 
na Grande Guerra. Pertencia a Royal Geographical 
Society e tinha participado como Commissario na Com-
missão Mixta de demarcagáo de fronteiras surgida com 
o Tratado de Petropolis, e, havia trabalhado no levan-
tamiento das cabeceiras do rio Verde, como represen-
tante da Bolivia. 

Fawcett sempre se hospedava no Hotel Gama, em 
Cuiabá, onde fez grande camaradagem com o Snr. 
Gama, proprietario do mesmo Hotel. Gama era muito 
apreciado por Fawcett. O Coronel inglez, aliás, era de 
urna simplicidade educada e elegante. Possuia, alem 
d'isso, genio verdadeiramente artístico e finamente cri-
tico. Na sala que occupara no hotel que nomeámos 
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deixou alguns debuxos que demonstram o seu grande 
talento caricatural e esthetico. Em alguns d'esses de-
senhos chegou a aproveitar os proprios contornos dos 
vidros partidos das portas da sala que habitava. Num 
d'elles fez urna magnifica caricatura do Barão do Rio 
Branco ; noutro a cara de um judeu. Levado, natural-
mente pela sympathia que lhe inspirava o Gama, tra-
gou-lhe o perfil em um dos ditos vidros com felicidade 
rara, nao esquecendo os minimos detalhes physiono-
micos. Nesse ultimo risco escreveu: "um bom patrão" 
querendo assim, mais urna vez deixar bem clara a bon-
dade do proprietario do hotel. 

Entre as caricaturas deixadas por Fawcett desta-
cam-se as seguintes : o corcoveio do cavallo montado 
por valente sertanejo ; o galgar de urna serranía por 
caipira montado em cavallo manso ; o caipira e o seu 
cao. De todas, talvez, defina melhor o carácter do 
autor urna onde se vêem tres figuras — um sertanejo a 
comer ao lado de um burro sentado como gente em unía 
tranqueira e que come tambem, do outro lado um cao 
tambem sentado e com a physionomia do desconsoló. 
Essa caricatura tem o seguinte distico : "Matula no 
sertão". 

Em urna das suas permanencias em Cuiabá, Faw-
cett demorou-se cerca de um mez no Hotel Gama. De 
lá partió para o sertáo rumando a fazenda Rio Novo, 
do Snr. Hermenegildo Galváo. Levava alguns caes, 
alguns camaradas, víveres e outros objectos indispen-
saveis. Essa foi a ultima vez que o Coronel Fawcett 
foi visto em Cuiabá. 
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A primeira noticia do Coronel Fawcett foi dada 
pela Commissáo Rondon. Em meiados de Outubro de 
1920 voltavam do Posto Bacaeris, situado á margem di-
reita do rio Paranatinga, próximo cerca de meia legua 
das cabeceiras do Romeiro, aguas do Xingú, elementos 
da Commissáo Rondon chefiados pelo entáo Capitáo 
Ramiro Noronha, que vinha de concluir a montagem 
do referido posto. Estava o Capitáo e seus companhei-
ros ha dois dias de viagem de Bacaeris quando encon-
traram o Coronel inglez P. H. Fawcett e o jovem ame-
ricano Ernest Holtt, de Montgomery, U. S. A. 

O Capitáo Noronha, em attenção aos extrangeiros, 
retrocedeu ao Posto de Bacaeris com toda a sua gente, 
tendo prestado utilissimas informações ao Snr. Faw-
cett e seu companheiro. Separaram-se somente no 
Posto, tendo, entretanto, o official brasileiro cedido um 
homem pratico ao explorador inglez para que o acom-
panhasse sertáo a dentro. O guia deixou Fawcett a 
quatro kilómetros de marcha ao norte, tendo antes, 
attendendo á solicitação do inglez, indicado o divisor 
Paranatinga-Xingú. Por ahi penetraram os dois via-
jantes a cavallo, conduzindo dois bois cargueiros e dois 
cáes. 

Um mez depois d'esses acontecimentos chegava a 
Bacaeris, a pé, o Snr. Holtt, solicitando soccorros para 
o Cel. Fawcett, que ficara muito atraz, náo tendo tido 
mais forças para proseguir a viagem até aquelle posto. 
Os soccorros foram enviados e Fawcett conseguio d'es-
ta vez voltar ao convivio dos civilisados. Nos primei-
ros dias de Dezembro do mesmo anno de 1920 chegaram 
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os exploradores de volta a Cuiabá, de onde seguiram 
viagem para o Rio de Janeiro. 

Em Margo ou Abril do anno seguinte de 1921, vol-
tou o Coronel Fawcett a Cuiabá, onde se demorou so-
mente alguns dias, retrocedendo novamente para a ca-
pital do paiz. E nao mais se falou nesse curioso perso-
nagem até o anno de 1925, quando fez elle a sua ulti-
ma viagem á capital de Matto Grosso. D'esta ultima 
vez appareceu sem o seu antigo companheiro de via-
gem Holtt ; acompanhavam-no dois jovens, o seu filho 
Jacques Fawcett e um outro personagem o Snr. Roxor 
Rimell. 

Fawcett e seus dois companheiros internaram-se no 
sertao tomando a direcgao da Fazenda Rio Novo, como 
ficou dito mais atraz. Nesta fazenda permaneceram os 
itinerantes alguns dias, tendo ao partir adquirido do 
proprietario tres burros para a viagem. Tres mezes 
depois do internamento do Coronel e seus dois compa-
nheiros appareceu na fazenda um dos caes que havia 
acompanhado os excursionistas. 

Conta o Coronel Hermenegildo Galvão, proprie-
tario da fazenda Rio Novo, que antes da chegada do 
cao tivera mao presagio (sic) com a invasSo de sua ca-
sa por um bando innúmero de andorinhas negras. Taes 
passaros haviam expulsado duas andorinhas mansas 
que viviam nos beiraes de sua casa e depois retrocede-
ram em vôos largos para o logar de onde tinham vindo, 
justamente aquelle por onde tinha seguido Fawcett e 
seus dois companheiros. 
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Nessa ultima arremettida sertao a dentro Fawcett 
alcangou o Posto de Bacaeris, onde contractou alguns 
indios para que o levasse Kurisevo abaixo. Esses mes-
mos indios, antes, confeccionaram canóas para a dita 
viagem, semelhantes ás que usavam, isto é, de casca 
de jatobá. Soube-se que desceram até os indios Iana-
huquás, que ficam na forquilha deste rio com o Kulue-
ne, entre os parallelos 12.° e 13.° D'este ponto retroce-
deram os guias Bacaeris. E nada mais se sabe dos in-
trépidos aventureiros. 

Na secca de 1926 esteve nesse ultimo ponto o pro-
testante americano Dr. Leonardo L. Leglers, trazendo 
urna photographia de urna criança de urna turma de 
Calapalos (indios Ianahuquás que vivem mais próxi-
mos do Kuluene) de olhos azues e cabellos louros, com 
a edade presumivel de cinco mezes naquella época, pri-
meiros dias de Agosto de 1926. Talvez fosse essa pho-
tographia o ultimo vestigio de Fawcett e sua comitiva. 

Depois d'isso diversos aventureiros têm tentado 
penetrar o segredo do desapparecimento do Coronel 
inglez, sem resultado. Até agora a única missáo hones-
ta foi a de Dyott. Suppõe este que Fawcett e seus dois 
companheiros foram trucidados pelos indios, depois de 
haverem atravessado o rio e Posto Kuluene. Nao acre-
ditamos. O facto de haver sido encontrada urna photo-
graphia de crianga com aspecto francamente saxonio, 
induz a crer que Fawcett teve contacto amigavel com 
os indios e que por lá permanceu algum tempo, a ponto 
de ter podido haver cruzamento entre um membro da 
expedigao e urna india. O que nos parece é que Fawcett 
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ficou prisioneiro entre os indios e até agora nao foi pos-
sivel encontrar as suas pegadas. 

Tudo faz crer que o Coronel inglez andava bastan-
te interessado com as suas penetrações em Matto-
Grosso. Ou fosse porque realmente procurava urna ci-
dade antiga, ou porque estivesse escondendo os moti-
vos reaes de suas explorares, o certo é que por tres 
vezes procurou se internar nos sertões, tendo preparado 
a sua ultima viagem com todo o cuidado. De margo de 
1921 até ao anno de 1925 esteve ausente do Brasil pre-
parando a sua ultima viagem. A sua primeira penetra-
gao deu-lhe alguns indicios sobre o que procurava, pois, 
sem elementos e sem saúde para proseguir, voltou ao 
convivio dos civilisados e só tornou ás selvas quando se 
sentio com elementos bastantes para poder vencer as 
difficuldades encontradas na primeira viagem. Isso 
está fora de duvida. O facto tambem de ter vindo em 
sua ultima viagem com o proprio filho faz crer que o ex-
plorador já se sentía mais seguro do caminho a percorrer. 

O certo é que em Matto Grosso, na parte norte do 
Estado, existem muitas surprezas. Os que por algum 
lado tém perambulado tém vindo a contar verdadeiras 
maravilhas. Si é certo que muito do que se relata é 
phantasia, nao está fora da verdade o suppor-se que 
esse divortium aquarium entre as bacías do Amazonas 
e Prata deve occultar immensas riquezas assim como 
innúmeros perigos advindos de indios, que nem sequer 
ainda foram identificados. 
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Quando da primeira viagem do Coronel Fawcett á 
selva encontrando-se elle com o entao Capitáo Ramiro 
Noronha teve com o mesmo, durante alguns días de 
convivio, longas conversares. 

Relatou-lhe Fawcett que tendo estado na Bolivia, 
lá convivera cerca de dois annos com os Nhambiqua-
ras da fronteira com o Brasil, regiáo do Guaporé. Com 
a tal tribu obteve de um indio chamado Santo, de quem 
era amigo, um baixo relévo esculpido num rectángulo 
de schisto cinzento escuro, medindo uns seis pés por 
vinte centímetros e representando um desenho com 
apparencia de figuras egypcias antigás ou, possivel-
mente, de épocas mais remotas. Juntando acgáo á pa-
lavra mostrou ao Capitáo Noronha o objecto de que 
falava, dizendo-lhe considerar o mesmo a chave de 
suas futuras descobertas, pois estava de posse de 
um amuléto ou talismán que lhe permittiria desco-
brir o bergo da civilisagáo actual. — A ATLANTIDA. 
Disse mais que fora informado pelos Nhambiquaras 
que aquelle talismán tinha vindo do nascente. Narrou 
que da regiáo do Guaporé se transportou para as Guia-
nas com o fim de estudar os hábitos e a vida dos sel-
vicolas d'aquellas paragens. Quando d'essa ultima es-
tadía é que ficara sabedor da existencia de urna cidade 
antiga para as bandas do sul. E, combinando os dois 
rumos, Fawcett vio refulgir como por encanto, fixada 
com a precisáo de duas coordenadas geographicas, ñas 
cabeceiras do Xingú, a cidade bergo que lhe contaría 
os segredos da ultima ronda. 
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Ainda mostrou o Coronel Fawcett [varios hierogly-
phos que conduzia, todos bem talhados, medindo cada 
um cerca de oito milímetros, fixados num rectángulo 
e ao mesmo tempo, abrindo um livro de notas, no qual 
tinha collecionado em bons desenhos muitos signaes da 
escripia dos povos antigos, fez, entre elles um estudo 
comparativo, pelo qual, muitos sendo de graphia idén-
tica, tinham sido decifrados, com excepgáo de dois 
d'elles. O anthropologista inglez manifestava urna 
confianza quasi mysteriosa no futuro que Ihe aguarda-
va dentro do immenso sertáo, cheio de perigos e segre-
dos. Esperava que na sua curiosa peregrinagáo nada 
lhe acontecería, nada lhe faltaría ; captivaria a con-
fianga dos indios com os quaes havia de fatalmente se 
encontrar. Pensava poder tudo obter d'elles nem só 
pelo poder magnético que possuia, como tambem por-
que aquellas pequeñas esculpturas afastariam quaes-
quer difficuldades ou obstáculos que lhe quizessem op-
por, tanto os aborígenes das selvas como os proprios 
guardas da cidade que ia descobrir. 

Em conversa, o Capitáo Ramiro Noronha relatou 
entáo certas lendas que corriam como verdades em todo 
o Estado de Matto Grosso, tanto entre indios como en-
tre civilisados. E contou o que se falava sobre os "in-
dios morcegos". Diziam que estes indios sao brancos, 
de olhos azues ou pardos e que só sahem dos seus escon-
derijos durante a noite, quando podem enxergar. Res-
pondeu entáo o Coronel inglez que isso náo era leuda e 
sim urna verdade incontestavel. E explicou a razáo : 
quando os indios do oriente da America vieram para as 
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regiões das cordilheiras, ou melhor, para o occidente, 
foram elles expulsos por outros povos mais fortes (In-
cas, Aztecas). Nesta época houve um verdadeiro éxodo 
pelo grande divisor Prata-Amazonas e os que fugiam 
comsigo trouxeram seus prisioneiros ; estes foram por 
muito tempo conservados em custodia e retidos em ver-
dadeiros subterráneos. D'ahi essa gente da qual o Ca-
pitáo falara, dizia o Cel. Fawcett, e que só podia enxer-
gar á noite por haver nascido na escuridáo, tendo sido, 
alem disso, guardada por muito tempo em subterráneos. 

Terminada a conversa convidou o hospede ao hos-
pedeiro que o acompanhasse na exploração que preten-
día fazer e accrescentou com um sorriso mysterioso : 
"Si encontrasse tambem pedras e metaes preciosos seria 
um bom achado". Essa conversa toda foi ouvida por 
Holtt e as ultimas palavras de Fawcett foram de con-
fianza no seu proprio poder da vontade, pois, como 
dizia, com o magnetismo traria todos os que quizesse ao 
seu dominio. 

Por essa conversa percebe-se que Fawcett nao era 
um desprendido dos bens terrenos ; elle assignalou 
bem, no final, que nao seria máo se encontrasse ouro 
ou pedras preciosas. 

Quasi a mesma historia contada ao Capitáo Noro-
nha foi contada ao Coronel Hermenegildo Galvao, em 
Rio Novo. A este ultimo contou mais que tambem lhe 
tinham- feito urna prophecia notavel. Um indio lhe dis-
sera que voltasse á Inglaterra, pois que a sua Senhora 
havia dado á luz a um filho que era do sexo masculino 
e que tomara o nome de Jacques. Accrescentou o in-
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dio que este seu filho seria o seu futuro companheiro 
na descoberta da cidade desconhecida ; que, provavel-
mente, quando penetrasse pela ultima vez ñas selvas, 
havia de ficar prisioneiro dos indios pelo espago de um 
anno ; que a sua liberdade seria obtida com o casamen-
to do seu filho com urna das mulheres indias da tribu. 
Contou, então, Fawcett que a surpreza foi grande quan-
do, de volta á Inglaterra, encontrou o seu filho e soube 
que o mesmo tomara o nome de Jacques. A realisação 
do vaticinio influio poderosamente no espirito do Cel. 
inglez e dizia elle que um dos motivos por que penetra-
va no sertáo bruto era a curiosidade de ver si se reali-
sava a parte final da prophecia. 

Todas essas cousas eram enunciadas por Fawcett 
com convicgáo, fazendo suppor que quando por acaso 
intuito de fraude houvesse nos seus relatos, estava fora 
de duvida que o explorador se havia imbuido da vera-
cidade de suas affirmagoes. 

Ao nosso ver o Coronel inglez nao foi trucidado ; 
identificou-se com os indios, dado o seu carácter, e por 
ultimo um membro da commissão entreteve relagoes 
com urna india. A prova da veracidade do que affir-
mamos é o facto de haver sido encontrada urna photo-
graphia de urna creanga com tragos saxonios em ple-
na selva. O Coronel Fawcett e seus companheiros ti-
nham alguma razao para nao dar signal de vida. 
de que nao tinham sido maltratados" pelos indios está 
no facto do cruzamento de um membroda expedição 
com urna india. Por que entao não deram signal de 
vida? Eis o verdadeiro segredo do del.Fawcett. 
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